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Língua Portuguesa 

Texto 1 

Até 73% dos erros cometidos em 
hospitais no país são evitáveis 

Até  73%  dos  erros  que  acontecem  dentro  de  hospitais 

brasileiros, como medicações trocadas ou operação de membros 

errados, poderiam ser evitados. 

É  o  que  apontam  estudos  da  Fiocruz  apresentados  no 

QualiHosp (congresso de qualidade em serviços de saúde) e que 

ajudaram  o  Ministério  da  Saúde  a  criar  novas  normas  de 

segurança hospitalar que passam a valer a partir de 2014. 

As  pesquisas,  feitas  em  dois  hospitais  públicos  do  Rio, 

encontraram uma incidência média de 8,4% de eventos adversos, 

semelhante aos índices internacionais. 

No Brasil, no entanto, é alto o índice de problemas evitáveis: 

de  66,7%  a  73%.  Em  outros  países,  a  incidência  variou  de  27% 

(França) a 51%  (Austrália). Em números absolutos,  isso  significa 

que, em 2008, dos 11,1 milhões de  internados no SUS, 563 mil 

foram vítimas de erros evitáveis. 

Para Walter Mendes, pesquisador da Fiocruz e consultor do 

comitê  do  programa  de  segurança  do  paciente,  embora  haja 

limitações metodológicas ao extrapolar os resultados para o resto 

do país, os estudos indicam a magnitude do problema.  

"É  um  quadro  barra  pesada.  Nos  países  desenvolvidos, 

existem políticas de  segurança bem  consolidadas. Aqui estamos 

acordando com um pouco de atraso", diz ele. 
(Cláudia Collucci. Folha de São Paulo, 29/07/2013.) 

01  
“Até 73% dos erros que acontecem dentro de hospitais brasileiros, 
como  medicações  trocadas  ou  operação  de  membros  errados, 
poderiam  ser  evitados”.  Nesse  segmento  inicial  do  texto,  o 
vocábulo como tem o valor de 

(A)  exemplificação, equivalente a “por exemplo”. 

(B)  explicação, equivalente a “ou seja”. 

(C)  comparação, equivalente a “tal qual”. 

(D)  conclusão, equivalente a “portanto”. 

(E)  retificação, equivalente a “ou melhor”. 

02  
O vocábulo “QualiHosp” foi formado por: 

(A)  derivação sufixal, como “hospitalar”. 

(B)  parassíntese, como “anoitecer”. 

(C)  justaposição, como “passatempo”. 

(D) aglutinação, como “planalto”. 

(E)  abreviação, como BNDES. 

03  
Assinale  a  alternativa  que  apresenta  a  consequência  de maior 
valor provocada pelo estudo realizado pela Fiocruz. 

(A) Mostrou claramente a incompetência de nossa administração 
na saúde. 

(B)  Demonstrou  que  os  hospitais  públicos  são  piores  que  os 
privados. 

(C)  Provocou uma mudança nas normas de segurança hospitalar. 

(D)  Localizou especificamente onde estão os maiores problemas. 

(E)  Comprovou que nossa situação hospitalar é semelhante à de 
outros países. 

04  
“...novas normas de  segurança hospitalar que passam a  valer a 
partir  de  2014”.  Com  a  expressão  “passam  a  valer  a  partir  de 
2014”, o autor quer mostrar que 

(A)  as normas já existem, mas não são seguidas. 

(B)  as normas só serão cobradas a partir de 2014. 

(C)  as novas normas terão vigência a partir de 2014. 

(D) as novas normas foram implantadas há pouco tempo. 

(E)  as novas normas nunca serão implantadas. 

05  
No  início  do  quarto  parágrafo  está  presente  a  conjunção  
“no  entanto”,  de  valor  adversativo,  que  opõe  os  seguintes 
elementos do texto 

(A)  índices  semelhantes  aos  internacionais  X  alto  índice  de 
problemas evitáveis. 

(B)  novas normas de segurança X a partir de 2014. 
(C)  incidência média de 8,4% X índices internacionais. 
(D) eventos adversos X problemas evitáveis. 
(E)  hospitais públicos do Rio X hospitais da França e da Austrália. 

06  
“Para  Walter  Mendes,  pesquisador  da  Fiocruz  e  consultor  do 
comitê  do  programa  de  segurança  do  paciente,  embora  haja 
limitações metodológicas ao extrapolar os resultados para o resto 
do país, os estudos indicam a magnitude do problema”. 

Nesse  segmento  do  texto,  o  pesquisador  aponta  para  uma 
possível falha da pesquisa, que é a 

(A)  comparação inadequada. 
(B)  amplitude descomunal. 
(C)  conclusão inexpressiva. 
(D) generalização excessiva. 
(E)  simplificação exagerada. 

07  
As  duas  primeiras  vírgulas  do  segmento  “Para Walter Mendes, 
pesquisador  da  Fiocruz  e  consultor  do  comitê  do  programa  de 
segurança do paciente, embora haja limitações metodológicas...” 
se justificam porque 

(A)  destacam um vocativo. 

(B) mostram um aposto. 

(C)  indicam uma inversão da frase. 

(D)  compõem uma enumeração. 

(E)  separam orações. 

08  
A  presença  das  palavras  do  pesquisador  no  texto  indicam  a 
seguinte função textual: 

(A)  desmentir o que havia sido dito anteriormente. 
(B)  defender os métodos utilizados na pesquisa. 
(C)  desvalorizar os resultados apresentados. 
(D) dar credibilidade à pesquisa apresentada. 
(E)  criticar alguns aspectos da pesquisa. 

09  
“É  um  quadro  barra  pesada. Nos  países  desenvolvidos,  existem 
políticas  de  segurança  bem  consolidadas.  Aqui  estamos 
acordando com um pouco de atraso”. 

Nesse segmento do texto usam‐se aspas para 

(A)  destacar um elemento importante. 

(B)  indicar que há erros gramaticais no segmento. 

(C)  criticar o que foi dito pelo pesquisador. 

(D) mostrar que se trata de uma ironia. 

(E)  marcar a fala de outra pessoa no texto. 
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40  
Com  relação  ao  Regulamento  Sanitário  para  serviços  que 
desenvolvem  atividades  relacionadas  ao  ciclo  produtivo  do 
sangue  humano  e  componentes  e  procedimentos  transfusionais 
da ANVISA, analise as afirmativas a seguir. 

I.  Os  serviços  de  hemoterapia,  a  depender  de  seu  nível  de 
complexidade, devem estar  sob  responsabilidade  técnica de 
profissional médico ou de enfermeiro de nível  superior, em 
ambos  os  casos,  especialistas  em  hemoterapia  ou 
hematologia,  que  responderão  pelas  atividades  executadas 
pelo serviço. 

II.  Os  serviços  de  hemoterapia  devem  possuir  projeto 
arquitetônico  aprovado  pelo  órgão  de  vigilância  sanitária 
competente. 

III.  É  vedada  a  terceirização  dos  serviços  relacionados  ao  
ciclo  produtivo  do  sangue  humano  e  aos  procedimentos 
transfucionais. 

Assinale: 

(A)  se somente a afirmativa II estiver correta. 

(B)  se somente a afirmativa III estiver correta. 

(C)  se somente as afirmativas I e II estiverem corretas. 

(D)  se somente as afirmativas I e III estiverem corretas. 

(E)  se todas as afirmativas estiverem corretas. 

Conhecimentos Específicos 

41  
A  tabela a  seguir mostra a  resistividade elétrica, em ohm.m, de 
alguns materiais. 

Resistividade (ohm.m) 

Alumínio  29 x 10–9 

Latão  62 x 10–9 

Prata  18 x 10–9 

Cobre  17 x 10–9 

Ferro  98 x 10–9 

Foram produzidos condutores elétricos com a mesma geometria, 
comprimento e seção com cada um dos materiais apresentados. 

Assinale  a  alternativa  que  indica  o  material  que  apresenta  a 
menor  perda  por  efeito  Joule  quando  ensaiado  às  mesmas 
condições e submetido a uma dada corrente "I". 

(A)  Ferro. 

(B)  Alumínio. 

(C)  Latão. 

(D) Prata. 

(E)  Cobre. 

42  
Duas  lâmpadas  incandescentes  de  100  W,  tensão  nominal  de  
200 V eficazes são conectadas em paralelo em uma rede CA cuja 
tensão é 100 V eficazes. A potência total consumida em watts das 
duas lâmpadas em conjunto é 

(A)  10 

(B)  20 

(C)  50 

(D) 100 

(E)  200 

43  
A espira mostrada na figura a seguir possui um raio de 2 cm e a 
corrente elétrica i vale 5A. 

 
A direção e o sentido do vetor indução magnética B no centro da 
espira são, respectivamente, 

(A)  perpendicular ao plano do papel e saindo do plano do papel. 

(B)  perpendicular ao plano do papel e não determinado. 

(C)  paralelo ao plano do papel e mesmo sentido da corrente i. 

(D) paralelo ao plano do papel e sentido contrário da corrente i. 

(E)  perpendicular  ao  plano  do  papel  e  entrando  no  plano  do 
papel. 

44  
Dois  condutores metálicos,  retilíneos,  paralelos  e muito  longos 
estão a uma certa distância d entre si no vácuo. Admitindo que 
uma  determinada  corrente  de  valor  i  percorre  ambos  os 
condutores, analise as afirmativas a seguir. 

I.  O  sentido  da  força  magnética  que  agirá  em  ambos  os 
condutores dependerá da direção da corrente que circula em 
ambos condutores. 

II.  A  magnitude  da  força  magnética  será  diretamente 
proporcional à distância entre condutores. 

III.  A direção da força magnética que agirá em ambos condutores 
será perpendicular aos mesmos. 

Assinale: 

(A)  se somente a afirmativa I estiver correta. 

(B)  se somente a afirmativa II estiver correta. 

(C)  se somente a afirmativa III estiver correta. 

(D)  se somente as afirmativas I e II estiverem corretas. 

(E)  se somente as afirmativas II e III estiverem corretas. 

45  
A  classificação  de  geradores  de  corrente  contínua  depende  da 
configuração  do  circuito  de  excitação.  Quando  este  circuito  
é  único  e  emprega  a  tensão  aplicada  à  carga  para  se  excitar, 
trata‐se do gerador 

(A)  shunt. 

(B)  série. 

(C)  com excitação independente. 

(D)  composto subtrativo. 

(E)  composto aditivo. 

46  
Considerando  que  uma  determinada  carga  monofásica  CA 
consome da  rede uma potência ativa P = 1000 W  com  fator de 
potência 0,8 adiantado, a potência complexa correspondente, em 
VA, é expressa por 

(A)  1750 + j 1000. 

(B)  1250 – j 1000. 

(C)  1250 + j 1000. 

(D) 1000 – j 750. 

(E)  1000 + j 750. 
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47  
Com relação aos princípios da  força eletromotriz  induzida  (fem), 
analise as afirmativas a seguir. 

I.  Quando  houver  variação  temporal  do  fluxo  magnético, 
através  de  área  limitada  por  um  circuito,  uma  fem  será 
induzida no circuito. 

II.  A polaridade da  fem  induzida em uma espira é  tal que, se a 
espira  for  curto‐circuitada,  ela produziria uma  corrente que 
causaria um fluxo oposto ao fluxo original. 

III.  A  fem  induzida em uma espira percorrida por uma corrente 
variante  no  tempo  independe  do  valor  da  indutância  da 
espira. 

Assinale 

(A)  se somente a afirmativa I estiver correta. 

(B)  se somente a afirmativa II estiver correta. 

(C)  se somente a afirmativa III estiver correta. 

(D)  se somente as afirmativas I e II estiverem corretas. 

(E)  se todas as afirmativas estiverem corretas. 

48  
Um  dado  circuito  CA,  com  frequência  60 Hz,  é  alimentado  por 

uma tensão V = 100  0. A corrente observada no circuito é de  
I = 1,0  30. 
Neste caso, a impedância de carga terá característica 

(A)  capacitiva. 
(B)  indutiva. 
(C)  resistiva. 
(D) puramente capacitiva. 
(E)  puramente indutiva. 

49  
A aplicação do princípio da ressonância e vibração mecânica, ao 
se alimentar uma bobina  com núcleo de  ferro para medição da 
frequência  de  uma  determinada  fonte  de  tensão,  caracteriza  o 
instrumento elétrico do tipo frequencímetro de 

(A)  ímã fixo. 
(B)  digital. 
(C)  de laboratório. 
(D) eletromagnético. 
(E)  de lâminas. 

50  
Com  relação  aos  instrumentos  elétricos  de  medida,  considere  
as situações a seguir. 

I.  Avaliação do fator de potência de uma determinada carga. 

II.  Avaliação do sistema de controle de velocidade de um grupo 
gerador diesel. 

III.  Avaliação do balanceamento de fases em um quadro geral de 
baixa tensão. 

Para cada uma das situações acima, pode‐se utilizar os seguintes 
intrumentos de medida, respectivamente, 

(A)  varímetro, voltímetro e wattímetro. 

(B)  varímetro, amperímetro e cosfímetro. 

(C) wattímetro, voltímetro e frequencímetro. 

(D)  cosfímetro, frequencímetro e amperímetro. 

(E)  cosfímetro, frequencímetro e voltímetro. 

51  
A  figura  a  seguir  apresenta  a  instalação  elétrica  e  as  cargas  de 
uma residência hipotética. 

 

As  cargas  são  puramente  resistivas  e  podem  ser  representadas 
por resistência. Diante do exposto, analise as afirmativas a seguir. 

I.  A  resistência  equivalente  da  residência  vista  pela  fonte  é, 

aproximadamente, 5 . 
II.  A corrente elétrica total dessa instalação é, aproximadamente, 

igual a 62,2 A. 

III.  A proteção da residência pode ser efetuada por um disjuntor 
monofásico de 40 A. 

Assinale 

(A)  se somente a afirmativa I estiver correta. 

(B)  se somente a afirmativa II estiver correta. 

(C)  se somente a afirmativa III estiver correta. 

(D)  se somente as afirmativas I e II estiverem corretas. 

(E)  se todas as afirmativas estiverem corretas. 

52  
Um material ferromagnético de comprimento médio L, possui um 
entreferro de comprimento x e é envolvido por uma bobina com 
N espiras percorridas por uma corrente i, conforme apresentado 
na figura a seguir. 

 
Considerando  que  não  há  dispersão  do  fluxo  e  o mesmo  está 
confinado  no  volume  do  material  ferromagnético,  assinale  a 
afirmativa correta. 

(A) O campo magnético ao longo de todo o material é uniforme e 
é igual a Ni/(L+x). 

(B)  A  densidade  de  fluxo magnético  na  região  do  entreferro  é 
maior do que no material ferromagnético. 

(C)  A força magnetomotriz do sistema é dada por μo i, onde μo é 
a permeabilidade magnética do vácuo. 

(D) A densidade do fluxo magnético é uniforme ao longo de todo 
o circuito magnético. 

(E)  O  campo  magnético  no  entreferro  é  menor  do  que  no 
material ferromagnético. 
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53  
Em  relação  às  características  da  curva  B  –  H  de  um  imã 
permanente, avalie as afirmativas a seguir. 

I.  Os  imãs permanentes possuem  coercitivadade menor que a 
dos materiais paramagnéticos. 

II.  Os  imãs  permanentes  possuem magnetismo  residual maior 
que os materiais diamagnéticos. 

III.  O campo magnético necessário para inverter a orientação dos 
dipolos magnéticos do  imã permanente é menor do que nos 
materiais paramagnéticos. 

Assinale 

(A)  se somente a afirmativa I estiver correta. 

(B)  se somente a afirmativa II estiver correta. 

(C)  se somente a afirmativa III estiver correta. 

(D)  se somente as afirmativas I e II estiverem corretas. 

(E)  se todas as afirmativas estiverem corretas. 

54  
Uma carga elétrica positiva de valor q é mantida suspensa no ar 
devido à ação da força elétrica produzida por um plano de cargas 

infinito que possui densidade superficial de carga igual a  .   
Ao  ser  substituído  o  plano  de  cargas  por  uma  carga  pontual 
positiva de carga Q, a carga q atinge o repouso no espaço a uma 
distância R de Q. 

Sabendo‐se que a aceleração da gravidade  local é g, o valor da 
carga Q é 

(A)  0,5R2. 
(B)  R2. 
(C)  1,5R2. 
(D) 2R2. 
(E)  2,5R2. 

55  
A  figura a  seguir apresenta um  transformador monofásico  ideal 
que  possui  em  seu  primário  uma  bateria  de  100  V  e  em  seu 

secundário uma resistência R de 5 . 

 
O  número  de  espiras  dos  enrolamentos  primário  e  secundário 
são,  respectivamente,  100  e  10.  Transcorrido  um  tempo 
suficientemente grande após o fechamento da chave S 

(A)  a tensão no resistor é 10 V. 

(B)  a corrente no primário do transformador é 0,2 A. 

(C)  a potência dissipada no resistor é 20 W. 

(D) a corrente no secundário do transformador é 2 A. 

(E)  a tensão no resistor é 0 V. 

56  
Um gerador de  corrente  contínua,  com excitação  independente 
de  1  KW  e  100  V,  tem  sua  curva  de  característica  terminal 
levantada a 1.800 rpm apresentada na figura a seguir. 

 
O gerador é acionado por uma força motriz a uma velocidade de 

1.800  rpm  e  sua  resistência  de  armadura  é  1.  A  corrente  de 
campo, em A, necessária para que o gerador atenda uma carga 
com as suas características nominais, é 

(A)  5,5. 

(B)  10. 

(C)  11. 

(D) 20. 

(E)  25. 

57  

O  circuito  apresentado  a  seguir  é  alimentado  por  uma  fonte 
senoidal,  cuja  frequência  é  a  frequência  de  ressonância  do 
sistema. 

 

A impedância vista pela fonte de tensão é 

(A)  R 

(B)  11R/5 

(C)  3R 

(D) 5R 

(E)  6R 

58  
O instrumento utilizado para medir a potência reativa consumida 
por uma carga é o 

(A) wattímetro 

(B)  cosfímetro 

(C)  varímetro 

(D) amperímetro 

(E)  voltímetro 
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59  
O circuito a seguir apresenta um circuito RL alimentado por uma 
fonte de tensão de 150 V (valores eficazes) de 60 Hz. 

 

As  leituras  do  amperímetro  e  do  wattímetro  são, 
respectivamente, 10 A e 500 W.  

Os valores de R e XR da impedância, em , são, respectivamente, 

iguais a 

(A)  2,5 e 5 

(B)  5 e 5√2 

(C)  5 e 10√2 

(D)  3√2 e 15√2 

(E)  5 e 20√2 

 

60  
O circuito apresentado a seguir  foi projetado para obter o valor 
de uma resistência Rx em função da leitura de Vab. 

 

A função Rx(Vab), em k, é dada por: 

(A) 
560 െ 126Vab
100 ൅ 18Vab

 

(B) 
360 െ 63Vab
100 ൅ 18Vab

 

(C) 
100 െ 126Vab
100 ൅ 9Vab

 

(D) 
280 െ 126Vab
100 ൅ 9Vab

 

(E) 
360 െ 100Vab
50 ൅ 18Vab

 

 

 

 



 

 

 

Realização

 


